
Órgão de Informação e Edificação da Casa de Oração
Novembro de 2017  .  Ano XXIV  .  Nº 07 .  283 ª Edição

O menor será o maior
“Mas vós não sois assim; pelo contrário, o maior entre vós seja como o menor;
e aquele que dirige seja como o que serve”. Lucas 22.26

“Aquele que se mantém ocu-
pado, ajudando os que têm
menos que ele, não terá tempo
para invejar aqueles que têm
mais que ele. E pode ser que
não exista ninguém que tenha
mais que ele.”

O que estamos procurando
com tanta ansiedade? Qual
tem sido a nossa busca incan-
sável? O que almejamos inces-
santemente para nos conside-
rar verdadeiramente felizes? O
que falta para sermos “os mai-
ores”?

Para sermos “os maiores” di-
ante do Senhor é necessário
que sejamos “os menores” - os
mais simples, os mais obedien-
tes, os mais determinados a ser-
vir, os mais interessados em ver

os demais prosperarem e serem
abençoados. Esses caminham
na presença de Deus, têm ati-

tudes que glorificam a Deus,
alegram-se em ver que seu tra-
balho produz frutos. Podem até

ser ignorados pelos homens e
não terem suas vidas valoriza-
das, mas são tremendamente

valorizados pelo Senhor que
tudo sabe e a tudo vê. Não adi-
anta ser o maior neste mundo,

porque o menor do reino dos
Céus é muito maior que ele.
Não adianta querer ser grande
para ser feliz, porque verdadei-
ramente feliz é aquele que ser-
ve ao Grande Deus.

Vamos procurar estender as
mãos aos que de nós necesitam;
vamos tentar estimular aos que
estão magoados e deprimidos;
vamos nos esforçar para levan-
tar aqueles que estão caídos e
ajudá-los a alcançar as vitórias
que almejam.

Dessa forma teremos tudo e
nos sentiremos as maiores e
mais felizes criaturas.

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para
Todos os Povos

Sede

Rua Hercílio Luz, 228 - Alto

Alegre
Cascavel - PR

Fone/Fax: (45) 3226-3089

C u l t o s

Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)

Quinta 15:00 Culto Min. Feminino

Sábado 18:00 Rede Jovem

Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

18:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral

Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089

Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527

Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 99959-1464

Pr. Antonio Daniel Nunes (45) 99836-5545

Presbíteros

Everson G. dos Santos (45) 99946-5525

Mariano Zamo Vargas (45) 99834-5361

Minis tér io  Diacona l

Anderson Obinski (45) 99105-1726

Arlindo Pereira da Silva (45) 99820-0865

Carla Carolina (45) 99920-6054

Edson Góes (45) 99983-9602

Edson Paulo Carpenedo (45) 99972-5258

Jairo Sartorelli de Freitas (45) 99966-4578

José Carlos Ramos (45) 98814-0967

Lílian S. C. Obinski (45) 99994-5191

Neuza G. Filgueiras (45) 99814-5554

Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

Recanto Ebenézer

Sílvio Gualdessi (45) 99974-7673

Guaíra

Rua Shingiro Matsuyama, 795

Guaíra - PR

C u l t o s

Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)

Domingo 19:30 Culto de Celebração

P r e s b í t e r o

Celso Martins Filho (44) 99806-0649

Ibema

Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia

Ibema - PR

C u l t o s

Quarta 20:00 Culto de Libertação

Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral

Pr. Aldenis Miranda (45) 99804-2180

14 de Novembro

Rua da Pedreira (final) - 14 de

Novembro

Cascavel - PR

Cultos

Quarta 20:00 Culto de Libertação

Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral

Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089

Presbítero

Reni V. Sparremberger (45) 99157-5424

E v a n ge l i s t a

Elvira Aparecida Joay (45) 99900-1078

Ministério  Diaconal

Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190

Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-5025

Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-5025

Conheça os diferentes tipos e o que
você deve prestar atenção ao contrair
um empréstimo

Empréstimo, o
que é e como
fazer

Outras dicas

· Desconfie de ofertas muito
vantajosas e facilitadas ou que não
façam análise de crédito;

· Pesquise e avalie todas as opções
disponíveis para encontrar o em-
préstimo que melhor atende às suas
necessidades;

· Não forneça os seus dados pesso-
ais – nem mesmo cópia – para pes-
soas ou empresas desconhecidas;

· Só peça empréstimo de instituições
autorizadas e certifique-se de que
é a empresa, e não alguém se pas-
sando por ela;

· Nunca assine qualquer documen-
to – principalmente um contrato –
sem ler e entender o que está escri-
to;

· Evite pegar empréstimo de empre-
sas desconhecidas e que não te-
nham uma sede física.

 Como fazer um em-
préstimo pela internet

É possível contratar empréstimos
sem sair de casa, mas você deve se
certificar de que a empresa é confiável.
Antes de pegar o dinheiro empresta-
do, avalie de verdade quanto você
precisa e se terá condição de pagar o
montante.

Pesquise em mais de um local o
valor do crédito, as taxas de juros e o
prazo para pagar. Avalie os pontos a
favor e contra de cada um dos locais,
para escolher qual é o melhor para você.

Agora que você já sabe o que é
um empréstimo e como contratar um,
veja quando vale a pena pegar um
consignado.

Extraído do site:
ensina.serasaconsumidor.com.br
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Queridos leitores do Jornal da Casa, a paz do Senhor Je-
sus.

Estamos felizes por mais uma vez poder chegar até você
através do nosso Jornal e desejar que a leitura do mesmo
possa edificar e abençoar sua vida grandemente.

Estamos vivendo um tempo de crise em nosso País, as-
sim também um tempo de muita turbulência em que os
valores da ética e da moral estão sendo destruídos pelas
pessoas que se deixaram influenciar pelas forças demonía-
cas e estão querendo implantar estas práticas do mal em
nossa sociedade.

Cabe a nós, os que cremos em Deus e queremos preser-
var os valores cristãos, nos posicionar, rejeitar os nefastos
ensinos que, através da mídia, tem procurado entrar em
nossas casas. Cuidemos do que permi-
timos que nossos filhos, netos e demais
pessoas estão consumindo.

Deus nos abençoe

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Todo cuidado é pouco

“Disse-lhe Jesus: Não te hei dito que,
se creres, verás a glória de Deus?”
João 11.40

Vem para fora!
Certo dia, numa determinada
família, que poderia ser como a
minha ou a sua, havia um ho-
mem, cujo nome era Lázaro. Ele
possuía duas irmãs; Marta e
Maria, e todos eram conheci-
dos de Jesus. Mas um dia,
Lázaro morreu. Choraram a
morte dele e principalmente
suas irmãs se lamentaram, pois,
mesmo Jesus sendo amigo ínti-
mo da família e tendo o poder
de curar qualquer um, não es-
tava ali para evitar que tal fa-
talidade acontecesse.

Passam-se quatro dias, e eis
que Jesus vem ter com Marta e
Maria, e pergunta a elas onde
está Lázaro. A resposta foi ine-
vitável. - Sepultado Senhor, pois
já fazem quatro dias e cheira
mal. Jesus, olhando com aquele
olhar de ternura, diz: “Se cre-
res, verás a glória de Deus” (pois
ele ressuscitará).

Elas até concordam, mas diz:
“Sim Senhor, no último dia, no
grande dia da ressurreição. Je-
sus chega-se diante do sepul-
cro e diz: - Lázaro, vem para
fora! O morto se levanta e se
torna num ex-morto.

Há pessoas que não acredi-
tam no que Deus pode fazer,
mesmo em suas vidas, que dirá
na vida dos outros.

Outros não acreditam que
podem reviver, pois estão pra-
ticamente mortos em suas
obras e atitudes. Já cheira mal
o que fazem, e eles mesmos co-
meçam a sentir o cheiro dessas
coisas.

E ainda há outros que se en-
contram a espera de “um gran-
de milagre” para se sentirem
despertados a se renderem di-
ante do Senhor.

Ora, será que o maior mila-
gre que foi operado pela morte
e ressurreição de Jesus nos dan-
do salvação de graça não con-
ta? Será que a Palavra que dis-
pomos para Deus falar conosco
todos os dias não conta? Será
que os milagres relatados na
Palavra, como este acima não
conta?

Há muitos que ficarão espe-
rando um grande milagre da
parte de Deus para se decidi-
rem e quando esse milagre
acontecer será tarde, pois, será
o milagre do arrebatamento.

A poderosa voz de Jesus con-
tinua clamando à muitos: “Vem
para fora”!

Amém!

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br
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Crime e castigo

Quando os pais de Anita recebe-
ram a ligação convocando-os para
uma reunião com o diretor do co-
légio sequer imaginavam do que
se tratava. Estranharam e passa-
ram a imaginar qual seria a razão
para uma convocação assim tão si-
gilosa. Afinal, o diretor pediu que
não comentassem com a filha so-
bre o chamamento.

Diante do diretor, não conse-
guiam disfarçar a ansiedade e ner-
vosismo.

Sem meias palavras, o diretor
foi direto ao assunto, bombastica-
mente. A pergunta que desnorteou
os aflitos pais foi sobre se eles sa-
biam quais seriam os motivos que
levavam a filha a faltar tanto às
aulas. Ante aos atônitos pais, ex-
plicou o diretor que nas duas últi-
mas semanas a jovem tinha com-
parecido apenas dois dias na sala
de aula. Entreolharam-se surpre-
sos, estupefatos.

Ora, que conversa era aquela?
A filha saía de casa todo santo dia,
religiosamente, no mesmo horário,
para o colégio. Não raras vezes, eles
a deixavam no portão da escola.
Como assim?

Depois de longa conversa os
pais caíram na real, conseguiram
assimilar o que tinham ouvido.
Ainda incrédulos, cabisbaixos, cho-
raram lágrimas de uma dor quase
insuportável.

A respeito da filha, foram des-
cobrindo uma coisa mais terrível
que a outra. Tudo soava irreal, in-
compreensível para eles.

Apesar dos quatorze anos a ga-

rota trocava de namoradinhos
como quem troca de roupas. Na-
moradinhos, não. Ficantes, escla-
receu ela em certa ocasião. Eles,
pais, nem suspeitavam desse com-
portamento da filha.

Temporariamente recompostos
das decepções e após análise mi-
nuciosa concluíram que a filha ha-
via mudado bastante nos últimos
tempos. Ingenuamente, acredita-
vam que talvez fosse por causa da
idade. Uma fase passageira, ape-
nas. Mas a doce Anita havia se
transformado muito, sim. E não era
por causa da idade. E mudara para
pior!

Pouco tempo depois ela aban-
donou a escola, definitivamente.
Como desgraça pouca é bobagem,
e para desespero total dos pais,
passou a perambular pelas ruas.
O primeiro aborto veio aos

dezesseis anos. E vieram outros. E
mais outros.

Muitas vezes os pais se questi-
onam onde foi que erraram – se é
que erraram –, em qual trecho do
caminho o filho se perdeu. E não

encontram uma resposta plausível.
Fizeram tudo o que era de sua
competência, ensinaram obediên-
cia aos mandamentos de Deus,
seguiram as orientações Bíblicas
quanto a ensinar a criança no ca-
minho em que deve andar, pois
ainda quando for velho não se
desviará dele (Provérbios 22.6),
mas não adiantou. Entraram em
cena as más companhias que cor-
rompem os bons costumes (1
Coríntios 15.33) e eles simples-
mente resolvem que vão se rebe-
lar. A sede por rebeldia fala mais
alto. A despeito da tristeza que
provocam no coração dos pais eles

pouco se importam. Apoiados pe-
los grupos aos quais agora fazem
parte sentem-se donos do próprio
nariz e saem a arriscar a sorte. E
cedem a todo tipo de tentação.
Chegam as bebidas alcoólicas, as
festas rave, drogas de toda espé-
cie, relacionamentos sexuais, rou-
bos... A desonra aos pais é com-
pleta, nada fica para trás. E a Pala-
vra de Deus se cumpre em suas
vidas de forma cruel. Tudo começa
ir de mal a pior. Há uma degrada-
ção moral e física crescente,
inexorável. E vêm as doenças pro-
vocadas pelas orgias, e vem a
overdose, e a vida se esvai por en-
tre os dedos. Esse é o caminho. Os
reflexos negativos vêm na saúde,
no relacionamento com os pais, fa-
miliares, amigos verdadeiros, com
a escola, com a igreja. No relacio-
namento com Deus! Tudo isso é
quebrado em zilhões de caqui-
nhos. Claro que existem exceções.
Lembrem-se do filho pródigo
(Lucas 15.11-32). Jesus veio para
salvar os perdidos. Ele disse que
os sãos não precisam de médico, e
sim os doentes. Não vim chamar
justos, e sim pecadores, ao arrepen-
dimento (Lucas 5. 31, 32). Mas é
preciso querer. Caso contrário, o
caminho para o abismo não tem
volta. Um abismo chama outro
abismo (Salmos 42.7).

Foi o que aconteceu com Anita.

Que Deus os abençoe!

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br

“Honra a teu pai e a tua mãe, que é o primeiro mandamento com promessa,
para que te vá bem, e vivas muito tempo sobre a terra”. Efésios 6.2,3
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O som de sua vida: o líder
de louvor e seu caráter
Muitas vezes tive o privilégio, e o
desafio, de compartilhar com líderes
de louvor os tópicos de integridade e
caráter de Deus como característi-
cas fundamentais para um efetivo
líder de louvor. Eu, frequentemente,
proponho a discussão fazendo a se-
guinte pergunta aos líderes: “Qual é
o instrumento mais forte e mais po-
deroso que você usa como líder de
louvor?” E as respostas são variadas
de acordo com as preferências mu-
sicais encontradas na sala. Minha
voz, meu violão, meu teclado, minha
bateria (sim, alguns líderes de lou-
vor estão usando isso!!). Alguém,
inevitavelmente, fala, de uma forma
tímida, e dá a resposta por trás das
respostas: “minha vida”. Todos na
sala balançam a cabeça concordan-
do, enquanto atingimos um profun-
do acorde espiritual juntos.

O som de nossas vidas.

Biblicamente e experimental-
mente, nós entendemos que uma
vida poderosa é o mais permeável,
inspirador, transformador e
impactante instrumento de lideran-
ça que o Senhor tem em suas mãos.
Podemos dizer que sua vida e mi-
nha vida são os “instrumentos de
liderar louvor” – especialmente
quando eles fazem um som que o
agrada. Muito além de nossos dons
musicais, Deus parece estar dispos-
to a encontrar líderes de louvor ( de
qualquer idade, eu posso acrescen-
tar) marcados por uma riqueza de
tons espirituais – tons derivados de
uma vida intima com Jesus, integri-
dade pessoal, compromisso públi-
co com a atividade do Reino e mo-

tivação pura dentro de si. Tais vir-
tudes dão voz ao instrumento que
usamos para liderar. O músico que
procura um bom instrumento bus-
ca profundidade, riqueza e susten-
tação. Deus procura por corações
bons – profundos, ricos e sustenta-
dos – para liderar Seu povo em ado-
ração.

As frequências do co-
ração.

Para aprofundar mais a analogia,
o som do nosso coração é feito de
notas, ritmos e letras que são pri-
meiramente forjadas num fogo pro-
fundo de escolhas diárias, através da
alegria e do sofrimento. Nós chama-
mos a música do nosso coração de
“nosso caráter”. Horace Mann uma
vez disse: “Reputação é o que ho-
mens e mulheres pensam de nós.
Caráter é o que Deus e os anjos co-
nhecem de nós”. Nosso caráter é o
nosso “eu” escondido, a música que
vivemos, a postura com que nosso
coração encara a vida.

Em Gálatas 5:22-23, nós lemos
sobre o fruto do Espírito. Para nossa
aplicação, nós vamos chamá-los de
“sons do Espírito”. Essencialmente,
o “som” que buscamos manifestar é
o caráter de Jesus, que deve ser vivo
e expresso através de homens, mu-
lheres e crianças cheios com Seu
Espírito. Veja como Eugene
Peterson traduz essa importante
passagem para nós: “mas o que acon-
tece quando vivemos no caminho
de Deus? Ele traz dons para nossa
vida, de uma forma muito parecida
com os frutos que aparecem nos ga-
lhos – coisas como afeição por ou-

tros, exuberância pela vida, sereni-
dade. Nós desenvolvemos um an-
seio para agarrarmos estas coisas, um
sentido de compaixão no coração e
uma convicção de que a santidade
permeia coisas e pessoas. Nós nos
encontramos envolvidos em um
compromisso leal, não precisando
forçar nosso caminho na vida, capa-
zes de empregar e dirigir nossas ener-
gias sabiamente”.

Nós vamos olhar brevemente
para três áreas de caráter, ou sons do
Espírito, que deveriam ressonar da
vida de cada líder de louvor:

O som da santidade.

Santidade é vida pura. Santida-
de é manifestada no coração daquele
que escolhe a inocência e a honesti-
dade em face de um mundo que se
declina à própria indulgência. O som
de santidade é ouvido de um cora-
ção postado a honrar a Deus a qual-
quer custo, por seguir seu caminho,
vivendo honestamente, aberto e con-
fiante em Deus e nos outros, con-
vencido de que é Deus que nos ca-
pacita a viver puros e inculpáveis,
filhos de Deus irrepreensíveis no
meio de uma geração corrompida e
perversa. (Filipenses 2:15)

O som da fidelidade.

Fidelidade é uma vida de com-
promisso. Fidelidade é manifestada
no coração daquele que tem um
compromisso vibrante com Deus e
com as pessoas. O som da fidelida-
de é ouvido do coração daquele que
está envolvido em compromissos le-
ais: comparecendo no horário, cum-

prindo as tarefas fielmente e sendo
consistente com suas promessas.
Nós confiamos que Deus, de acor-
do com Suas promessas, se mostre
fiel e íntegro a nós (2 Samuel 22:26)

O som da integridade.

Integridade é uma vida consisten-
te. Integridade é manifestada no co-
ração daquele que vive a vida públi-
ca consistentemente com suas cren-
ças particulares. O som da integrida-
de é ouvido do coração daquele que
é justo tanto em suas questões interi-
ores quanto em questões expostas.
Integridade fala sobre a verdade em
lugares íntimos (Salmo 51:6) dirigin-
do e reinando em nossas motivações
e atitudes, fazendo de nós homens e
mulheres de palavra.

Continua...

Dan Wilt
Dan Wilt é líder de louvor,
compositor e diretor do Instituto
de Estudos sobre Adoração
Contemporânea e Emergente da
Universidade St. Stephen em
New Brunswick no Canadá.
Além de gravar suas músicas
com a Vineyard Music, Dan
também é o editor da Inside
Worship, site e revista de
recursos de treinamento da
Vineyard Music Internacional 
www.insideworship.com Sua
paixão é formação espiritual,
reflexão cultural e liderança
criativa. Artigo extraído do
site www.vineyardmusic.com.br
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Gratidão contínua

Aprendi muito cedo na vida cris-
tã que um dos segredos do cres-
cimento espiritual é a obediên-
cia a Deus, conforme seus man-
damentos e preceitos expressos
em Sua Palavra, a Bíblia. Cer-
tas coisas são fáceis de obede-
cer, particularmente aquelas que
são alinhadas ao meu tempera-
mento e ao meu caráter.

Mas existem algumas que, eu
confesso, são mais difíceis. Por
exemplo, sou um reclamão por
natureza e isso sempre foi algo
que tive de ficar atento para não
extrapolar e acabar azedando
relacionamentos ou estragando
o ambiente de trabalho. Muito
treinamento e exercícios de
auto-controle para pensar antes
de falar me ajudaram a diminuir
os problemas.

Um dos exercícios mais difí-

ceis para mim, mas por incrível
que possa parecer, mais eficien-
tes foi obedecer este manda-
mento de Paulo: Ser grato a
Deus em todas as ocasiões, mes-
mo aquelas que não me pare-
cem boas.

Recebi um elogio: obrigado
Senhor!

Recebi uma crítica do chefe
pelo mau desempenho: obriga-
do Senhor! (Não acredite que foi
tão fácil assim)

Fui livrado de uma cilada em
um mau negócio: obrigado Se-
nhor!

Esperava que o negócio pros-
perasse mas uma mudança na
lei quebrou a empresa: obriga-
do Senhor!

Muitas pessoas não compre-
endem que o verso que diz para
agradecer a Deus em tudo vem

logo após: “Alegrai-vos sempre.
Orai sem cessar.” É difícil se ale-
grar e reclamar ao mesmo tem-
po, são atitudes contraditórias.
Você se alegra em Deus, ora a
Deus confiando no seu cuidado
e agradece a Deus por tudo que
recebe. Este pacote completo faz
a coisa toda fazer sentido.

Você confia em Deus e crê
que Ele está lhe conduzindo
pelo melhor, ainda que aos seus
olhos as coisas pareçam
estranhamente fora de contro-
le.

Você acha que Paulo e Silas
(Atos 16:16-40), após liberta-
rem uma jovem do poder demo-
níaco, imaginavam que por cau-
sa disso seriam presos e açoita-
dos? Não é o resultado que se
espera por fazer o bem. Mas, em
vez de reclamar e perguntar a

Deus porquê, a Bíblia diz que
eles “oravam e louvavam a
Deus” quando um terremoto
aconteceu e os levou à próxima
etapa da sua aventura.

Se você é filho de Deus e ora
a Ele pedindo sua bênção e di-
reção, por que reclama e mur-
mura pela vida que tem? Expe-
rimente agradecer a Deus o que
tem agora e onde está agora e
mantenha a expectativa pelo
que Ele fará em seguida.

“Senhor, ajuda-me a manter meus
olhos em ti e te agradecer por tudo,
mesmo que eu ache que não me-
reça ou não entenda o que estou
passando hoje.“

Vinicios Torres
www.ichtus.com.br

“Sejam agradecidos a Deus em todas as ocasiões”. 1 Tessalonicenses
5.17

Às vezes desanimado... mas sem-
pre animado (testemunho)

“Às vezes me sinto desanima-
do. Tudo parece ser tão difícil!
A saúde não anda boa e as for-
ças não são mais as mesmas.
São 20 anos de Para Refletir,
deveria eu continuar? Ao mes-
mo tempo eu me lembro que
esse ministério não é meu! Não
decidi começa-lo, mas, o Senhor
me convocou, me mandou Ir -
e prometeu que cuidaria de
mim. Por que desanimar? Por
que me preocupar com as difi-
culdades? Em tudo eu sou e
serei sempre vencedor! Vou

continuar! Vou agradecer cada
vez mais pelo privilégio e pela
confiança do Senhor ao me
chamar” (Paulo Barbosa).

Não há bênção maior que
estar na presença do Senhor,
fazer a Sua vontade, obedecer
ao Seu chamado. Eu era bem
jovem quando Deus me con-
vocou para estar em Suas fi-
leiras. Estou à disposição dEle
há 40 anos - 26 anos comple-
tamente cego - e estes têm sido
anos de grande regozijo e feli-
cidade.

Não vou dizer que tudo tem
sido fácil - claro que não! - mas
segurar nas mãos do Senhor
nos dá uma segurança que não
poderemos encontrar em qual-
quer outro lugar. Posso não ter
tudo o que almejo na vida, po-
rém, tenho tudo de que preci-
so e o Senhor, como prometeu,
tem suprido todas as minhas
necessidades.

Hoje eu tenho o meu nome
escrito nos Céus, tenho um co-
ração transformado por Cristo,
tenho a alegria de poder falar

com Deus na hora que dese-
jar, tenho filhos e netos que an-
dam nos caminhos celestiais. É
ou não é uma grande vitória?

Às vezes eu sinto um desâ-
nimo, mas ao olhar para cima,
vejo o Senhor me animando e
dizendo: “Não temas, eu estou
ao seu lado”.

Você sente algum desâni-
mo? Anime-se já!

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na internet!

“Não to mandei eu? Sê forte e corajoso; não temas, nem te espantes, porque
o Senhor, teu Deus, é contigo por onde quer que andares”. Josué 1
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CRUZADAS

VIDA CRISTÃ

Salmo 128 descreve uma família cheia
de riqueza e bênção. É uma bela figu-
ra da vida no lar. E o Salmo 128 é um
Salmo de conforto para aqueles que
sofrem fora do casamento; saímos de
casa para lutar e então voltamos para
casa a fim de encontrar paz. Lembre-
se: a palavra hebraica Shalom (paz)
descreve nossa prosperidade espiritu-
al e material.

Sem dúvida, seria errado restringir
os benefícios de ter filhos ao enrique-
cimento da família somente. Os filhos
beneficiam tanto a igreja como o mun-
do. Não temos filhos para povoar o in-
ferno. Quando Cristo tomou as crian-
ças em Seus braços e as abençoou, Ele
disse: “dos tais é o reino de Deus”. O
significado da Sua declaração é ine-
quívoco: nossos filhos são filhos do
Reino, sob o governo do Senhor Jesus
Cristo. Isso significa que eles têm uma
missão real para cumprir, o Pacto do
Domínio ou Monarquia de Gênesis
1.26-28, onde Deus nos ordena a ser-
mos frutíferos e nos multiplicarmos,
encher a terra, e exercer domínio so-
bre ela. Certamente, esse pacto da
Monarquia pode ser cumprido so-
mente quando nossos filhos são uni-
dos pela fé a Cristo, que governa Sua
igreja por Sua Palavra e Espírito, e go-
verna as nações com vara de ferro.

1 Elizabeth Longford, The Oxford
Book of Royal Anecdotes (United
Kingdom: Oxford University Press,
1991), 221. ...

Jim West
Sobre o autor: Jim West tem pastoreado
a Covenant Reformed Church em
Sacramento nos últimos 18 anos. Ele é
atualmente Professor Associado de
Teologia Sistemática e Pastoral no City
Seminarym, em Sacramento. É o autor
dos seguintes livros: The Missing
Clincher Argument in the Tongues’
Debate, The Art of Choosing Your
Love, The Covenant Baptism of
Infants, e Christian Courtship Versus
Dating. Seu último livro é Drinking with
Calvin and Luther!
Extraído do site:
www.nucleodeapoiocristao.com.br

A bênção de ter filhos
A Alegria dos Filhos

Muitos anos atrás um pai piedoso
com muitos filhos jovens disse com tris-
teza: “A Bíblia fala sobre toda essa
alegria de se ter filhos. Ainda estou
esperando que essa alegria se apre-
sente. Onde ela está?” O que faz o
pai piedoso feliz por ter uma aljava
cheia? O Salmo 127 responde: “Não
serão confundidos, mas falarão com os
seus inimigos à porta”. Ele é “feliz”
por ter o que o comentarista luterano
Leupold chama de “filhos corpulen-
tos nas portas da cidade.” A porta de
uma cidade era onde o povo se reunia
para dispensar justiça. O pensamento
é que somos “bem-aventurados” por
ter filhos que, como advogados, ani-
quilarão os argumentos dos inimigos
de Deus nas portas (“portas” aqui re-
presentando o centro judicial ou Câ-
mara Municipal).

É instrutivo que a palavra hebraica
para “falarão” no Salmo 127 pode ser
traduzida também como “destruirão”.
Alguns têm pensado na idéia de “ma-
tar” os inimigos na porta, visto que a
porta era o alvo primário, sempre que
os inimigos sitiavam uma cidade
(Gênesis 22.17; Gênesis 24.60). Em
seu Treasury of David, Spurgeon dis-
se dos filhos do Salmo 127: “Eles po-
dem encontrar inimigos tanto na lei
como na batalha”. A razão por detrás
de tal sabedoria irresistível é a Sagra-
da Escritura, que faz dos nossos fi-
lhos “sábios para a salvação, pela fé
que há em Cristo Jesus”.

Um exemplo apropriado de tal sa-
bedoria foi Eduardo VI, o menino-rei
da Inglaterra, que colocou “um bura-
co no tambor” dos seus regentes quan-
do eles insistiram que ele permitisse a
reintrodução da “idolatria” (os protes-
tantes ingleses do século 16 eram ve-
ementes sobre o assunto) por Maria,
sua irmã. Quando Eduardo entrou na
presença do Concílio, o Lord Tesou-
reiro caiu diante dele, dizendo que eles
permitiriam que Maria reintroduzisse
a idolatria. Eduardo perguntou: “É lí-
cito pela Escritura sancionar a idola-
tria?”, ao que o tesoureiro replicou que
existiram bons reis em Judá que per-
mitiram postes ídolo e ainda foram
chamados bons. Mas a essa resposta

inadequada, nosso sábio Eduardo res-
pondeu: “Devemos seguir o exemplo
de bons homens quando eles agem
corretamente. Nós não os seguimos no
mal. Davi era bom, mas seduziu Bate-
Seba e assassinou Urias. Não deve-
mos imitar Davi em atos como esses.
Não existe nenhum exemplo melhor
na Escritura?” Os bispos ficaram em
si lêncio.  Então Eduardo
concluiu: ”Eu sinto muito pelo reino e
pelo perigo que virá disso; espero e
orarei por algo melhor, mas o mal não
permitirei”.1

Um benefício adicional de ter filhos
é simbolizado pela figura de “plantas
de oliveira” no Salmo 128.3. A figura
é provavelmente a multiplicidade de
filhos. Essas plantas de oliveira ao re-
dor da nossa mesa não são apenas
nossa riqueza, mas também nossa es-
perança para o futuro. Várias “plantas
de oliveira” mostram que uma abun-
dância de filhos não é apenas um si-
nal de riqueza, mas condena a miopia
daqueles que restringiriam esse capi-
tal. Se os filhos são riqueza, então a
decisão de diminuir essa riqueza pode
ser comparada a um homem que en-
via uma mensagem ao seu banqueiro,
pedindo para que ele decline todo in-
teresse futuro sobre os rendimentos
do seu dinheiro. Em muitos casos, o
casal resolver “não ter mais filhos” é
como dizer: “Não podemos receber
mais das bênçãos de Deus!” Certa-
mente nenhum ser humano lúcido re-
clama sobre o engrandecimento da sua
riqueza!

Benefícios Adicionais: o Lar,
a Igreja e o Mundo

Outro benefício de ter filhos é a
expectação de ver os “filhos dos nos-
sos filhos” (Sl 128.6; Pv 13.22). A
bênção dos filhos é transgeracional.
Nossos filhos são flechas e nossos ne-
tos são “flechas das flechas”. Deus nos
abençoa com esposas frutíferas, filhos
piedosos e “filhos dos filhos”.

O lar  c r i stão  é  um para íso
encastelado. Como disse Spurgeon:
“Antes da Queda, o Paraíso era o lar
do homem; desde a Queda, o lar tem
sido o Paraíso do homem”. Assim, o

P
ar

te
 I

I

Toda a graça
Devemos nos perguntar: Qual a per-
feição que buscamos em nossas vi-
das? A própria ou a do Senhor? Quan-
do esta “perfeição” é buscada em
Deus, podemos ter certeza de que
algumas vezes Ele emprega o “fogo”
da perseguição ou do “sofrimento”
para corroer os laços que nos pren-
dem ao passado. Eis porque o após-
tolo Pedro está nos admoestando que:

Nosso chamado se deu da parte
do Senhor antes da fundação do
mundo. “Porque os que dantes
conheceu também os predestinou
para serem conformes à imagem de
seu Filho, a fim de que ele seja o
primogênito entre muitos irmãos. E
aos que predestinou a estes
também chamou; e aos que chamou
a estes também justificou; e aos que
justificou a estes também glorificou” 
(Romanos 8.29-30).

 Essa é a chamada eficaz de
Deus para a nossa salvação.

...Padecendo um pouco –
Literalmente “Um pouquinho” ...
Nos dá esperança e alimenta nossa
esperança: “Porque em esperança
fomos salvos. Ora a esperança que
se vê não é esperança; porque o que
alguém vê como o esperará?”
(Romanos 8.24).

Assim, somos “chamados” por
Deus e Ele afirma que nosso
“sofrimento” é bem pouquinho
exatamente porque:

...Jesus está nos aperfeiçoando –
Isso fala de “ajuste” em nossa vida
dia após dia, isto é, a colocação de
todas as partes no relacionamento e
conexão corretos. “E disse-me: A
minha graça te basta, porque o meu
poder se aperfeiçoa na fraqueza. De
boa vontade, pois, me gloriarei nas
minhas fraquezas, para que em mim
habite o poder de Cristo” (2
Coríntios 12.9).

 ...Jesus está nos confirmando –
Pedro cita isso, porque Jesus usou
este mesmo termo para exortá-lo em
Lucas 22.32 “Mas eu roguei por ti,
para que a tua fé não desfaleça; e tu,
quando te converteres, confirma teus

irmãos”. De igual forma Jesus “nos
confirma”, ou seja, nos fortalece para
que não venhamos nos entregar às
fraquezas ou talvez à apostasia.

 ...Jesus está nos fortificando –
As perseguições nos debilitam e as
vezes podem até ameaçar nossa fé,
mas Jesus nos fortalece. “Não peço
que os tires do mundo, mas que os
livres do mal. Não são do mundo,
como eu do mundo não sou.
Santifica-os na tua verdade; a tua
palavra é a verdade. Assim como tu
me enviaste ao mundo, também eu
os enviei ao mundo. E por eles me
santifico a mim mesmo, para que
também eles sejam santificados na
verdade. E não rogo somente por
estes, mas também por aqueles que
pela sua palavra hão de crer em
mim” - (João 17.15-20).

 ...Jesus está nos fortalecendo –
A noção da palavra é “radical” ou
seja, “fundamentar de maneira
segura”. Por exemplo em Mateus
7.25 “E desceu a chuva, e correram
rios, e assopraram ventos, e
combateram aquela casa, e não caiu,
porque estava edificada (fortalecida)
sobre a rocha”.

 Também aparece em Hebreus
1.10 “E: Tu, Senhor, no princípio
fundaste (fortaleceste) a terra, E os
céus são obra de tuas mãos”.

Assim, o trabalho diário em cada
um de Seus filhos visa:

APERFEIÇOAR - Para que
nenhum defeito permaneça em nós,
afinal, nosso Deus é Santo.

CONFIRMAR - Para que
nada possa nos abalar e nos fazer
coxear entre pensamentos.

FORTIFICAR - Para que
possamos superar qualquer força
contrária, pois, somos mais que
vencedores.

FORTALECER - Para que nos
mantenhamos de pé e resistamos
até o dia final.

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

“E o Deus de toda a graça, que em Cristo Jesus vos chamou
à sua eterna glória, depois de haverdes padecido um pouco,
ele mesmo vos aperfeiçoará, confirmará, fortificará e fortale-
cerá”. 1 Pedro 5.10


